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Comércio reage, 

mas segue em  

perda de vagas 

Pix automático promete ajudar  

vendas e fidelização de clientes 

Sebrae Marília 

orienta crédito 

Transação federal 

reduz juros e  

ajuda devedores 

Endividamento e 

Inadimplência 

têm alta em maio 

Venda direta  

para construção 

preocupa CNC 

Arte e impostos 

com ICMS devido 
Turismo com café e dinossauros 

 A partir do dia 16 
de junho, entra em ope-
ração o PIX Automático, 
nova funcionalidade do 
sistema de pagamentos  
que permitirá o paga-
mento automático de 
cobranças recorrentes e 
pode ajudar o comércio 
a vender mais. Página 7 

 Em leve reação 
em abril, com dez novas 
vagas, o Comércio me-
lhorou geração de em-
pregos mas segue em 
baixa no ano. Página 3 

 Transação permite 
quitar débitos inscritos 
em dívida ativa da Uni-
ão, de natureza tributá-
ria ou não . Pág. 4 

 Atendimento gra-
tuito online orienta 
empresários.      Pág. 5 

 O mês de maio 
registrou um novo pico 
de endividados no País. 
A inadimplência preocu-
pa também.          Pág. 8 

 Programa permi-
te destinar ICMS para 
ações culturais. Pág. 7  

 Roteiro de produção do café e visitas a fós-
seis e a estrutura de informações sobre  dinos-
sauros colocam Marília em roteiros de turismo 
que o Governo do Estado divulga. Pág. 5 

 A Confederação 
Nacional do Comércio 
manifestou preocupa-
ção com a iniciativa de 
parcela do setor indus-
trial de materiais de 
construção de realizar a 
venda direta ao consu-
midor final. Página. 6 
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Curtas 

Serviços sob pressão 

Namorados 

Mais imposto? 

  

O que vamos mostrar para 
nossos visitantes?   Enquanto recua 

gradativamente sobre 
os aumentos no IOF 
anunciados há algumas 
semanas , o governo 
tomou outra decisão 
que envolve elevar im-
postos em vez de cortar 
custos, ao querer ins-
taurar uma cobrança 
fixa de 17,5% sobre títu-
los e fundos de renda 
fixa que, hoje, são pro-
gressivos.  

 O setor de Servi-
ços, motor da economia 
brasileira, está sob forte 
pressão em decorrência 
do aumento expressivo 
no custo da energia elé-
trica e da concentração 
de subsídios em seg-
mentos específicos da 
Indústria e Agropecuá-
ria. Pequenas e médias 
empresas encaram um 
quadro adverso 

 O comércio varejis-
ta brasileiro deve movi-
mentar R$ 2,75 bilhões 
neste Dia dos Namora-
dos, segundo estudo da 
Confederação Nacional 
do Comércio. Confirma-
da a projeção, o resulta-
do representaria um in-
cremento nas vendas de 
3,2% em relação a 2024. 
Para a estimativa, foi 
considerado o pico sazo-
nal do mês de junho.  

 Pelo menos duas 
rotas de turismo no 
governo do Estado ci-
tam especificamente 
Marília. 
 
 Uma série de 
eventos, investimentos 
e viagens de empresá-
rios têm proporciona-
do mais atenção ao 
turismo. 
 
 Em todos os pro-
jetos, a avaliação geral 
é que a cidade pode 
aproveitar apelos de 
atração de visitantes 
para gerar oportunida-
des, negócios, lazer e 
empregos. Ou seja, 
para desenvolvimento. 
 
 Compartilho esse 
otimismo e a sensação 
de que Marília tem 
muito a oferecer para 
quem vem a negócio, 
estudos, serviços mé-
dicos e—agora tam-
bém—estudar dinos-
sauros ou o café. 
 
 Mas uma per-
gunta me intriga. O 
que vamos mostrar 
aos nossos visitantes 
em busca do comércio, 
mobilidade e movi-
mentação interna? 
 
 O que vamos 
mostrar em horários 
de atendimento, de-

senvolvimento do va-
rejo, opções em com-
pras para diferentes 
necessidades? 
 
 O comércio tem 
demandas importan-
tes em liberdade, ur-
banização, ocupação 
dos corredores e mais. 
 
 E antes de apre-
sentar demandas o 
comércio tem muito a 
apresentar em investi-
mentos e suporte ao 
crescimento. 
 
 Já  tinha com o 
Senac e Sebrae. Logo 
vai ter também com o 
Sesc. Tem ainda sua 
importância como o 
segundo maior em-
pregador. 
 
 Enfrenta desafi-
os que não são apenas 
de Marília, é lógico.  
Mas tem propostas 
locais de melhorias 
que merecem aten-
ção. Por nós e tam-
bém pelos visitantes. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br


O Comerciante—Sincomércio Marília 

Comércio reage em abril, mas perde vagas no ano 

TRABALHO 
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Sindicato recebe equipe do 

Sesc para novas credenciais 

 Em leve reação 
em abril, com apenas 
dez novas vagas, o Co-
mércio melhorou o de-
sempenho na geração 
de empregos mas se-
gue em baixa no ano. 
 
 O setor, que vem 
de demissões significa-
tivas em março, chega 
a maio com saldo nega-
tivo de 111 vagas no 
ano. 
 
 A cidade de Marí-
lia criou 232 vagas com 
registro formal em abril 
e mantém o saldo posi-
tivo de empregos no 
ano. 
 
 O Novo Caged, 
Cadastro Geral do Mi-
nistério do Trabalho, 
aponta 3.198 admis-
sões e 2.966 desliga-
mentos no mês. 
 
 Com os dados do 
ano, a cidade chega a 
13.390 admissões e 
12.311 desligamentos.  
 
 O saldo final de 
2025 é criação de 1.079 
vagas. 
 
 O setor de Servi-
ços segue como o gran-
de responsável pelos 
empregos. Ele respon-
de por 276 contrações 
em abril.  
 
 A indústria per-
deu 53 trabalhadores. 

 O Sesc está cada 
vez mais perto de Ma-
rília. E não é apenas 
sobre obras físicas.  
 
Enquanto a construção 
da unidade avança, a 
cidade recebeu mais 
uma vez a equipe de 
registro de novas cre-
denciais. 
 
 É um serviço que 
permite a trabalhado-
res conseguir acesso a 
toda a infraestrutura 
do Sesc no país 

 Isso significa cul-
tura, lazer, turismo, 
serviços, saúde, educa-
ção e muito mais.  
 
 Além disso, quem 
faz seu registro no Sesc 
garante já a inscrição 
para as atividades em 
Marília. Representa 
bastante.  
 
 A cidade vai ter o 
projeto mais moderna, 
uma grande estrutura 
de serviços, até com a 
área de preservação. 

 A Desenvolve SP, 
agência de fomento vin-
culada à Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimen-
to Econômico (SDE), te-
ve missão especial em 
Marília para divulgar 
linhas de crédito para 
empresários. 
 
 O evento contou 
com o presidente da 
Desenvolve SP, Ricardo 
Brito. A agência de fo-
mento financia o desen-
volvimento de micro, 
pequenas e médias em-
presas de municípios 
paulistas.  
 
 Economista, Ricar-
do Brito destacou que é 
preciso inovar com pla-
nejamento para o su-
cesso empresarial, sen-
do que o Governo do 
Estado oferece crédito 
público.  
 
 “Vivemos na era 
da Indústria 4.0, uma 
época de transformação 
digital e tecnológica que 
está revolucionando a 
forma como fazemos 
negócios. A Desenvolve 
SP reforça seu papel ao 
oferecer linhas de crédi-
to acessíveis para mo-
dernizar, inovar e tornar 
as operações mais sus-
tentáveis”, explicou Bri-
to em Marília.   

Desenvolve SP 

mostra crédito e  

apoio a empresas 
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Transação federal prevê redução de até  

100% dos juros, das multas e do encargo legal 

 No último dia 
30/05 foi publicado o 
Edital PGDAU nº 11 de 
30 de maio de 2025, 
nova transação tribu-
tária para quitação de 
débitos inscritos em 
dívida ativa da União, 
de natureza tributária 
ou não tributária, de 
valor consolidado igual 
ou inferior a R$ 45 mi-
lhões.  
 
 A adesão às pro-
postas de que trata 
este edital, poderá ser 
realizada até o dia 30 
de setembro de 2025, 
exclusivamente pelo 
acesso ao REGULARI-
ZE, disponível em 
http://
www.regularize.pgfn.g
ov.br/. 
 
 Destaca-se que 
podem ser objeto da 
transação federal, dívi-
da ativa da União ins-
crita até 04 de março 
de 2025, para as mo-
dalidades de transação 
por capacidade de pa-
gamento e inscrita até 
02 de junho de 2024, 
para a modalidade de 
transação de pequeno 
valor.  
 
 Em relação a for-
ma de pagamento, o 
valor de entrada deve-

rá ser equivalente a 6% 
(seis por cento) do valor 
consolidado da dívida, 
podendo ser pago em 
até 6 (seis) prestações 
mensais e sucessivas.  
 
 O valor restante, 
poderá ser parcelado em 
até 114 (cento e quator-
ze) prestações mensais e 
sucessivas, podendo ha-
ver redução, conforme a 
Capacidade de Pagamen-
to do sujeito passivo, de 
até 100% do valor dos 
juros, das multas e do 
encargo legal, respeitado 
o limite máximo de 65% 
(sessenta e cinco por 
cento) de desconto so-
bre o valor total de cada 
inscrição, conforme a 
capacidade de pagamen-
to do sujeito passivo. 
 
 Após a adesão, os 

créditos objeto de dis-
cussão judicial ficam 
sujeitos à apresenta-
ção, pelo contribuinte, 
de cópia do requeri-
mento de desistência 
das ações, impugna-
ções ou recursos rela-
tivos aos créditos ins-
critos transacionados, 
com pedido de extin-
ção do respectivo pro-
cesso com resolução 
de mérito, nos termos 
da alínea "c" do inciso 
III do caput do art. 487 
da Lei n. 13.105, de 16 
de março de 2015 
(Código de Processo 
Civil). 
 
 O prazo máximo 
de entrega é de 60 
(sessenta) dias e ex-
clusivamente pelo RE-
GULARIZE, sob pena 
de cancelamento da 

negociação.  
 
 Na hipótese de 
transação que envolva 
pessoa natural, mi-
croempresa, empresa 
de pequeno porte, soci-
edades cooperativas e 
demais organizações da 
sociedade civil, o valor 
de entrada equivalente 
a 6% (seis por cento) 
poderá ser pago em até 
6 (seis) prestações men-
sais e sucessivas, sendo 
o valor restante em até 
133 prestações mensais 
e sucessivas. 
 
 O contribuinte 
deve estar ciente de 
que o inadimplemento 
de três prestações con-
secutivas ou alternadas 
do saldo devedor nego-
ciado nos termos da 
proposta de transação 
aceita, implicará na res-
cisão do parcelamento.  
 
 A Marinho Advo-
gados Associados está 
acompanhando a publi-
cação de transações fe-
derais, estaduais e pro-
gramas de parcelamen-
tos incentivados, visan-
do manter nossos clien-
tes informados sobre as 
melhores oportunida-
des para regularização 
dos débitos.   
 

http://www.regularize.pgfn.gov.br/
http://www.regularize.pgfn.gov.br/
http://www.regularize.pgfn.gov.br/
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 Sebrae tem suporte online para crédito na empresa 

RECURSOS 

Café e dinossauros colocam 

cidade em rotas de turismo 

 O escritório regio-
nal do Sebrae-SP em 
Marília oferece atendi-
mento gratuito online 
de consultoria sobre 
crédito financeiro. 
 
 Vale tanto para a 
fase de pré-concessão 
como de pós-concessão, 
voltada a microempre-
endedores individuais 
(MEIs) e micro e peque-
nos empresários (ME ou 
EPP).  
 
 O programa de 
apoio vai desde a orien-
tação para agilizar a 
concessão do crédito 
como na capacitação 
para o uso adequado, 
seguro e consciente dos 
recursos adquiridos.  
 
 Para solicitar a 
consultoria gratuita e 
online basta preencher 
o formulário pelo link 
https://
forms.office.com/
r/5w0PN1NK0W .   
 
 O Sebrae-SP em 
Marília realizou no dia 
30 de maio uma Rodada 
de Crédito em que reu-
niu empresários e ope-
radores de crédito, 
aproximando o empre-
endedor das instituições 
financeiras.  
 
 No encontro, 35 
empresários conhece-
ram as opções ofereci-
das por seis instituições. 

 Roteiro de pro-
dução, do plantio à 
embalagem, para café, 
além de Fósseis e a 
estrutura de visitas e 
informações so-
bre  dinossau-
ros colocam Marília 
em roteiros de turis-
mo no Estado. 
 
 A Rota do Café 
foi a primeira a citar a 
cidade e incluir a regi-
ão em um programa 
que incentiva a atra-
ção de turismo, negó-
cios e oportunidades 
para diferentes seto-
res. 
 
 Impacta especi-
almente hotéis e res-
taurantes, mas movi-
menta também co-
mércio em shopping 
centers e corredores 
de lojas da cidade. 

A sequência de divulga-
ção aproveitou a onda 
de sucesso em informa-
ções sobre dinossauros 
e mais uma vez o Go-
verno do Estado pro-
move a cidade, 
 
 A publicação 
apresenta dez cidades 
para visita sobre pale-
ontologia, estudo de 
seres vivos que habita-
ram o planeta. 
 
 Apresenta ainda 
o Museu de Paleontolo-
gia de Marília como o 
segundo do interior 
paulista com exposição 
permanente de fósseis.  
 
 Cita, inclusive, as 
peças do período Cretá-
ceo. “Nele, há fósseis 
como o do Titanossauro 
(descoberto em 2009)”, 
destaca o Estado. 

 Uma caravana de 
Marília vai para o 21º 
Salão São Paulo de Tu-
rismo, na Capital paulis-
ta, o maior evento de 
turismo do estado de 
São Paulo. 
 
 Dedicado a pro-
mover e divulgar os 
destinos turísticos do 
estado, reúne profissio-
nais do setor e apresen-
ta as novidades do mer-
cado, além de oferecer 
feira de negócios, pa-
lestras, auditórios si-
multâneos e atividades 
culturais. 
  
 A missão empre-
sarial acontece no pró-
ximo dia 25 de junho e 
o público alvo são os 
empreendedores e pro-
fissionais do setor turís-
tico, como agentes e 
operadores, guias de 
turismo, turismólogos, 
hoteleiros e outros. 
  
 A saída será às 
3h, na rodoviária de 
Marília, e a retorno é 
por volta de meia-
noite. 
  
 As inscrições de-
vem se feitas online 
pelo link https://
forms.office.com/r/
R8fq8gAfD3 até o dia 
16 de junho. 

Caravana de  

Marília vai ao 

Salão do Turismo 

https://forms.office.com/r/5w0PN1NK0W
https://forms.office.com/r/5w0PN1NK0W
https://forms.office.com/r/5w0PN1NK0W
https://forms.office.com/r/R8fq8gAfD3
https://forms.office.com/r/R8fq8gAfD3
https://forms.office.com/r/R8fq8gAfD3
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Dicas ajudam a prevenir fraudes e prejuízos 

CNC alerta para risco na venda direta do setor de construção 

 Os chargebacks
(estornos por contesta-
ção do cliente) estão se 
tornando um grande 
problema para os em-
presários.  
 
 Afinal de contas, 
quem deve ser respon-
sabilizado em caso de 
fraude: o cliente, a insti-
tuição financeira ou a 
empresa que efetuou a 
venda? 
 
 A resposta não é 
simples — e o empresá-
rio pode ter de arcar 
com um enorme prejuí-
zo se não tomar medi-
das cautelares que afas-
tem a sua responsabili-
dade.  
 
 Uma recente deci-
são do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) reforçou 
a importância do “dever 
de cautela” por parte 
dos lojistas, destacando 

que a responsabilidade 
por fraudes pode re-
cair sobre o estabeleci-
mento comercial 
quando houver falhas 
na verificação das 
transações. 
 
 É preciso verifi-
car se o comerciante 
adotou medidas para 
prevenir irregularida-
des, como: 
 
• observar os deve-

res contidos nas 
cláusulas contratu-
ais, como conferir 
se os dados do 
comprador esta-

vam de acordo 
com as informa-
ções indicadas co-
mo titular do car-
tão utilizado na 
transação; 

 
Como evitar 
‘chargebacks’? 
 
Para evitar fraudes e 
contestações, 
a FecomercioSP   reco-
menda que os empre-
sários adotem as práti-
cas a seguir. 
 
Confira se o nome do 
cliente é o mesmo do 
titular do cartão. 

• Em compras presen-
ciais, exija documen-
to com foto e confi-
ra a assinatura no 
cartão. 

 
• Para vendas online, 

utilize sistemas de 
verificação de ende-
reço (AVS) e código 
de segurança (CVV). 

 
Atenção a transações 
suspeitas 
 
• Desconfie de com-

pras com valores 
muito altos ou múl-
tiplas tentativas de 
pagamento. 

 
 Fique atento a pe-
didos de entrega em 
endereços diferentes do 
cadastro do cartão. 
 
 Adote sistemas de 
autenticação em duas 
etapas e tokenização 
para mais segurança. 

CONTESTAÇÃO DE COMPRAS 

 A Confederação 
Nacional do Comércio 
manifestou preocupa-
ção com a iniciativa de 
parcela do setor indus-
trial de materiais de 
construção de realizar a 
venda direta ao consu-
midor final, excluindo 
da cadeia de comerciali-
zação as empresas vare-
jistas.  
 
 Tal prática coloca 

em xeque milhares de 
empregos diretos e 
indiretos nos estabele-
cimentos de todos os 
portes. 
 
 A exclusão dos 
estabelecimentos do 
comércio na venda 
desses produtos pode 
até gerar maiores re-
tornos financeiros para 
alguns poucos atores 
da nossa economia, 

mas não sem ser às 
custas da existência e 
da viabilidade econô-
mica das micro e pe-
quenas empresas. 
 
 O resultado disto 
tende a ser prejudicial 
para toda a coletivida-
de, sendo impositivo 
ao nosso futuro ao de-
sequilibrar a concor-
rência e ferir o ideal 
de uma nação mais 

justa e igualitária. 
 
 A CNC entende 
que as práticas empre-
sariais, ainda que lícitas 
e fundadas na livre inici-
ativa, também devem 
estar amparadas em ou-
tros princípios igualmen-
te importantes resguar-
dadas pela Constituição 
da República, em especi-
al a observância da fun-
ção social. 

https://www.fecomercio.com.br/


Pix automático promete incentivar alta nas vendas 
BOM PARA TODAS AS PARTES 
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 A partir do dia 16 
de junho, entra em ope-
ração o PIX Automático, 
nova funcionalidade do 
sistema de pagamentos 
instantâneos desenvol-
vido pelo Banco Central 
(BC).  
 
 O recurso permiti-
rá o pagamento auto-
mático de cobranças 
recorrentes, como con-
tas de luz, água, condo-
mínio, mensalidades 
escolares, academias e 
assinaturas, com uma 
única autorização prévia 
do cliente feita direta-
mente no aplicativo 
bancário. 
 
 O PIX Automático 
foi projetado para tor-
nar o pagamento recor-
rente mais simples, se-
guro e ágil. O processo 
começa com o envio de 

uma solicitação de con-
sentimento por parte 
da empresa ao cliente, 
trazendo todos os parâ-
metros da cobrança, 
como: 
• valor máximo por 

transação (fixo ou 
variável); 

• frequência (mensal, 
semanal etc.); 

• data de vencimen-
to; 

• prazo de validade 
da autorização; 

• possibilidade de uso 
de crédito, como o 
cheque especial. 

Após receber essa soli-
citação, o cliente deve 
autorizar o pagamento 
uma única vez pelo 
aplicativo do banco, 
mediante a senha ou a 
biometria.  
 
 A cada nova co-
brança, o sistema veri-
fica automaticamente 
se os parâmetros estão 
sendo respeitados. Se 
houver divergências, o 
débito será automati-
camente bloqueado. 
  
 O cliente tam-

bém mantém o procedi-
mento em total contro-
le, com as possibilidades 
de cancelar a autoriza-
ção a qualquer momen-
to e receber notifica-
ções sobre os débitos 
agendados. 
 
 Dentre os princi-
pais benefícios para os 
empresários, destacam-
se: 
• redução da inadim-

plência; 

• taxas mais atrativas 
em comparação 
com as dos cartões 
de crédito; 

• acesso ampliado, 
permitindo vendas 
sem cartão; 

• gestão facilitada, 
com controle das 
autorizações via 
aplicativo. 

• cobranças personali-
záveis, adaptáveis . 

Apoio à Cultura garante benefícios no ICMS devido 

 O Programa de 
Ação Cultural (ProAC) 
ICMS, instituído pe-
la Lei 12.268, de 20 de 
fevereiro de 2006, per-
mite que empresas de 
todos os portes desti-
nem parte do ICMS 
devido para patrocinar 
projetos culturais 
aprovados pela Secre-
taria de Cultura do Go-
verno do Estado de 
São Paulo. 
 
 Pelo ProAC, o 

contribuinte pode des-
tinar até 3% do ICMS 
devido de cada mês aos 
projetos culturais habi-
litados pela Secretaria 
de Cultura, disponíveis 
para consulta na Vitrine 
de Projetos. 
 
 O montante má-
ximo dos recursos dis-
poníveis neste ano será 
de R$ 100 milhões para 
projetos culturais cre-
denciados no progra-
ma. 

Como funciona? 
 
 A empresa que 
patrocina um projeto 
aprovado pelo ProAC 
recebe de volta 100% 
do valor repassado na 
forma de desconto no 
ICMS devido.  
 
 Esse repasse é 
realizado por meio de 
pagamento de boletos 
bancários que o próprio 
empresário emite. O 
retorno na forma de 

desconto ocorre no im-
posto relativo ao mes-
mo mês, sendo pratica-
mente imediato. 
 
 As empresas inte-
ressadas em destinar 
parte do ICMS aos pro-
jetos culturais devem 
cumprir alguns requisi-
tos, como o enquadra-
mento no Regime Perió-
dico de Apuração (RPA) 
e estar regularizado 
quanto às obrigações 
principal e acessórias. 

https://vitrinedeprojetos.cultura.sp.gov.br/
https://vitrinedeprojetos.cultura.sp.gov.br/
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Endividamento mantém alta; inadimplência preocupa 

CONSUMIDORES 

 Seguindo a ten-
dência de alta observa-
da desde o início de ano, 
o mês de maio registrou 
um novo pico de endivi-
dados no País desde ju-
lho passado 
 
 Segundo dados da 
Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), 
divulgada pela Confede-
ração Nacional do Co-
mércio, 78,2% das famí-
lias brasileiras relataram 
ter algum tipo de dívida 
no período – alta de 0,6 
ponto percentual frente 
a abril.  
 
 O patamar, no en-
tanto, é inferior ao de 
maio de 2024, quando 
essa parcela correspon-
dia a 78,8% dos lares. 
 
 Nos comparativos 
mensal e anual, chamou 
a atenção o aumento do 
número de inadimplen-
tes, que cresceu 0,4 p.p. 
em relação a abril deste 
ano e 0,9 p.p. a maio 
anterior, chegando aos 
29,5% – o maior pico 
desde outubro de 2023.  
 
 Além disso, entre 
aqueles que têm dívidas 
em atraso, 12,5% afir-
maram que não têm 
condições de pagar. No 
mês equivalente do ano 
passado, foi de 12%. 
 
 “Apesar de o per-

centual de endividados 
ter ficado abaixo do 
registrado em 2024, o 
avanço na inadimplên-
cia evidencia um au-
mento da fragilidade 
financeira das famílias”, 
afirma o presidente do 
Sistema CNC-Sesc-
Senac, José Roberto 
Tadros. 
 
Menos débitos de lon-
go prazo 
 
 Um dos dados 
que mais chamam a 
atenção na pesquisa é a 
redução do tempo das 
dívidas.  
 
 O número de fa-
mílias com compromis-
sos de mais de um ano 
recuou pelo quinto mês 
seguido, alcançando 
32,8%, o menor índice 
desde junho.  
 
 Em contrapartida, 
houve crescimento nas 
faixas de curto e médio 
prazos, o que aponta 
maior adesão a formas 
de crédito com venci-

mentos mais próximos. 
“As projeções da CNC 
indicam que o endivi-
damento das famílias 
deve continuar cres-
cendo ao longo de 
2025. No entanto, a 
expectativa de alta 
também da inadim-
plência pode desacele-
rar esse movimento.  
 
 O cenário se 
agrava com a perspec-
tiva de novos progra-
mas de crédito do go-
verno, que podem ele-
var ainda mais o com-
prometimento da ren-
da dos lares brasilei-

ros”, avalia o econo-
mista-chefe da CNC, 
Felipe Tavares. 
 
 Entre os tipos de 
crédito utilizados, o 
cartão de crédito per-
manece como a princi-
pal modalidade, sendo 
mencionado por 83,6% 
dos endividados.  
 
 Contudo, houve 
recuo de 3,3p.p. em 
relação a maio/2024.  
 
 Os carnês volta-
ram a se destacar e 
aparecem na segunda 
posição (17,2%), segui-
dos pelo crédito pesso-
al (10,6%), cuja procura 
cresceu, respectiva-
mente, 1,0 e 0,8 ponto 
percentual em um ano. 
 
 O cenário, no en-
tanto, apresenta um 
contraponto positivo: o 
comprometimento da 
renda com dívidas deu 
sinais de melhora. 


